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Responsabilidade dos técnics$ a$risolas
na melhor¡e da uida dos carnprnesßs

Acentua

Vasco Càbral

Pr'esidente Luiz Cabral
em visita privada a RDA

O camarada Presidente Luiz Cabral que se
en,contra desde sexta-feira passada, em Visita
privada, na República De:rrocrá1ica AIemã, teve
ontêm um encontro com o Presidente do Con-

selho de Estado da RDA, camarada Erich Honec-

ker.
No decurso dessti encontro de amizade os

dois presidentes tiveram uma troca de opiniões
que dizem respeito ao desenvolvimenlo da coo-
peração bjlateral, assim como €. questões de
política ¡nternacional.

No centro das conversações èobre a polf-
tica internaciona r' "" 

ï"""::;::"i:":,;i;

Secrelario-Geral da OUA

vai a Cabo Verde

Edem Kodjo, Secretário-Geral da OUA,
efectua uma visita-a Cabo Verde no próximo
dia 29, informou o Ministério caboverdiano dos
Negócios Estrangeiros.

No d'ecurso da sua vis'r4a, Kodio ser{ re-
cebido pelos camaradas Aristídes Pereira, Pre-

sidente da República, fedro Fires, Primeiro-Mi-

(Gont. na página 8l

Somoze prostes a deixar a flicarágua

<É uma responsabi'lida-
Ce que petr? sobre os vos-
sos . ombros, particular-
mente vocês serem capa-
zen de, ac mesmo tempo
que real,zam as tarefas
no âmbito do vosso sec-
tor, S¡?rem Capazes de me-
lhorar o nível e a capeci-
dade intelec¡ual dos cam-
poneses, no conhecimen-
to de novas ¿écnícas pa-
râ 6 âufTlênto da proi'u-
ção e tran¡f ormação do
seu próprio nível de v;da>

- 
sfirmou anteontem, o

Comissário da Coordena-
ção Económica e Plano,
camarada Vasco Cabral,
dirigindo-se aos técnicos
agríco!as reunidos em Bis-
sau, para discutir os pro-
blc-.nas da cultura ,do ar-
roz no País.

O 3.e Encon¿ro Nacio-
nal de Tébnicos do Arroz

MANAGUA - 
[¡¿s1¿-

*qio Somola, o ditacor
cu ja família dirige arbi-
¿rariamente a Nicarágua
há quase 50 anos, deixa-
rá o poder, soube-se an-
teontem de fonte próxima
do gcverno nicaraguenho.

O Congre"r-g gonvoca-
do com urgêncla'para ho-
je,. deve iesignar o subs-

t¡tuto de Somoza. O pre-
sidente da Câmara dos
Deputados, Francisco Ur-
cuyo, declarou na terça-
-feira que o congres¡so
examinará uma solução
constitucional da crise po-
lítica e, espera uma <tini'
cia¿iva do pres,id'ente So'
moza que dependerá das
discussóe5 que se des,en-
rolam actualmente a nível
internac:onal¡1, (Ver pág'na 7)

Saúde Maria ern Gonnftry
Partiu no fim da manhã lar e Revolucionária da

de ontem para ConakrY, Guiné.
o camarada Vlc*or faUje Nesta sua deslocação o
Marla, Comissário do Es' 

"h;i;ã. n*"i;.,il;#i,
tado dos Negócios Eslran- ; - - -- -
geìros, para ur:na v¡s;ll- faz-se acompanhar do ca'

trabalho, no o,,o,Jttol3 t"tã" Júlìå semedo' Di-

contactos .regu,lares entre rector-Geral dos assuntos

os governos àa Guíné-Bis' polfticos e ,iurfdicos do
su o da Rex¡bl¡aa PoPr' OEÀE.'

retrne uma trintena de pes-

sraf' e ¿ermina arnanhã,
após se discutir ques-

:õe-, relacionacia5 com a

campanha agrícola de
1978, as exPerimenta-

çõe:.,, a polí"ica Ce recu-
peração de bolanhas, a al-
fabetização dos campone-
ses e rodas, as formas de

superação da Produçãc
Ce autosuficiência e cria-

ção de excedente indus.
trializável.

lJa abertura dos traba-
llros, em que esteve Pre-
sente o an¿igo Comissa-
rio da Agr,cultltra" Sam-
l-.a t-¿lrnine Mané,, inlervie-
rarn tarribém 'o S:cretário-
-Geral do De¡rênvolvimen-
¿o Rurral, Avito da Silva,
e o resporrsável pelo
DEPA, Carlos, Silva. lVer
CENTRAIS).

bombo rdeor

o Zômbio

*

Portid úrios
,
de Nkrumoh

vencem

no Ghc no

(Pós./l

' Por ou¿ro lado, a <Rá-
dio-Reloj> afirmou em
Mrnágua que circulam
IurTìorês na Nicarágua so-
bre a eventual instaura-
ção do Governo de Re-
construção Nac;onal em
Leon, segunda cidade do
país, libertada pela Frente
Sandin.s,'a de Libe:'¿ação
Nacional (FSLN).

No plano diplomático,
o reginre de Somoza en-
contra-se ceda vez mais
jsola'lo. Depoís dó Pana'

má, México, Grenada, Cos-
ta Rica, EquaCôr e Brasil
terem cortado as, suas
relaçöes diplomática5 com
Scmoza, foi a vez do go-
verno do Perú tomar a

mesma decisâo.

A tragédia que o regimo de Somoza reÉresonta patd
o povo da Nicarágua ostá representada nesta gråwrat
de brutalidade p medo. A cena pa$res nurt'Uni¡!Ç"

Þahl.t de ntlanágua j
,!n-1..
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Dos leitores

Maior vigilancia nos ¡oca¡s

de abastecimento ao Público
Venho prooncher as coiunas cios ieitores

conn üm caso muito aiarmante que se vem tor-

nancio ñ-pão nosso cie cacia dia nos bairros da

nossa capital. Trata-se cia venda cie óieo cie rnan-

carra numas garrafinhas €, â um preço exorbi-

tante, quando se sabe que não há no mercado'

Pois cumpre-me criticar aqui os nossos

fiscais, quanto a mim parece-me que não ¿êm

estado a trabalhar de maneira eficaz' Efec¿iva-

mente, tem-se verificado muitas queixas por

parte dos populares, que afirmam que eles fa-

zem co¡sas gue vão con'tra os princípios QUe

nor¿eiam o desempenho das suas funções'

Os populares queixam-se de que o5 fiscais vão

ao mercado vêm pessoas vendendo peixe' quem

diz peíxe diz carne, não é verdade? Mas Que

na altura são eles os primeiros a comprarem,

e dos bons ao preço que quiserem, deixando o

resto para o Público.

A eles só lhes interessa' s¡Êt servidos

aproveitan,do dos seus serviçog, e quem sabe,

se também fazem aquilo porque deixam os ven-

dêdores es.tabelecer os preÇo5 que quisererrr?

Tudo é possível. Penso que os respons'áveis por

estes fiscais'devem efec¡ivamente, manter uma

séria vigilância sobre estes trabalhadores'

Por ou¿ro lado, torna-se necessário e ur-

gente pôr termo a tais, actos de sabotagenn

que se tem assisticio nos ba¡rros de Bissau'

que s,ão pessoas que vendem óleo de mancar-

ra numas garrafinhas, e nem só, mas também'

a um Preço exorbi¿ante

Dorava"n,te pergunto: como é que é poss'Ê

vel a inexistência desse género no mercado' se

no entanto, há no chamado <mercado negro>?

Queria terminar pedindo aos' nossos fis-

cais, maior responsabilidade no trabalho que ltiqs

é confiado, ma$ também vigilância cada vez

mais nas empresas e es¡abelecimentos' de'abas:

tecimento ao Público.
NDJIPOLO CÁ

O pais

llovo cuÍso de formação de animadorcs cuhurais

Teve início anteontem
de manhã, em Bissau, no

salão da União Nacional

dos Trabalhadores da

Guiné-Bissau, um novo
curso de formação de

animadores culturais. Es-

te curso é destinado à

capacitação de trabalha-
dores provenientes de di-
versos comissariados e
s,:npresas públicas e Pri-
vadas, com vista à orga-
nízação ds aulas de alfa-
betização nesses locais
cje trabalho do sector Au-
tónomo de' Bissau.

O número de partici-
pantes é de 35 entre os
quais 13 ex-alfabetizado.
res das FARP que passa'
rão a ínlegrar o Deparfa-
mento de Educação de
Adultos do Comissaria-
do de Estado da Educa-

ção Nacional, em Julho
próximo. Os restantes
part¡cipanþs são traba-
lhadores do Comité de
Estado da Cidade de Bis-
sau, Comissariado de Es-
tado do Comércio, lndús-
tria e Aitesanatg, Edr¡ca-
ção Nacional, Empresa

Nacional de Aviculfura,
Siló Diata e CUP.

Durante o curso serão
abordados temas como
apedagogiaeaTécnica
de Alfabetização de Pau-
lo Freire e a sua diferen-

ça com o método tradi-
cional, o estudo do
meio, círculos de cultura,
o animador cultural, codi-
ficação e descodificação,
te"'nas e palavras gerado-
ras, o mé1odo de traba-

lho, e problemas linguís-
ticos como o ensino do
português como língua
estrangeira e a alfabetiza-
ção em língua estrangei-
ta, além de exercícios
práticos.

Enoontrs ontro
de Intormaçño

trabalhedoros
I téenico da Ung$

<<Considenamos os tra-
balhadores da lnforma-
ção, como pessoas que
esfão na frente da linha
ideológica do Partido e
do Esìado, na sociedade
nôva> 

-. 
afirmou o, ca-

marada Valeri Bulianov,
funcio'nário do Departa-
ìrìento de lnformação e
Fropaganda do Partido
Comunista da União So-
vretrca, na reunlao que
teve com os trabalhado-
rps da lmprensa falada e
escrita da Guiné-Bissau,
sexla-feira à noite, na se-
de do Panido.

Valeri Bulianov esteve
alguns dias enfre nós,
integrado numa delega-

ção do grupo de trabalho
do Comité Cenlral do
FCUS. Este ¿écnico da
lnformação part¡dár¡a da
União Soviética já man-
tivera contactos ccdn as
direcçöes da Jornal <Nô
Pinlchal e da Radiodifu-
são Nacional. Reuniu-se
também com camaradas
da Escola do Partido e
com a direcção da JAAC,
em Bissau.

A reunião, com os tra-
balhadores da informa-
ção, na sede do Partido,
foi caraclerizada por
u.ina franca e frutuosa
discussão enf,re os parti-
cipantes à volta dos te-
mas da lnformação, de

interesse para ambos os
países, com maior inci-
dêncía das discussöes
em torno de temas como
a obiec¡ividade de uma
notícia>.

Sobre estas guestões,
o camarada Bulianov,
depois de ter dissertado
sobre o aparelho de lm-
prensa da URSS e a sua
ligação com os comités
e departamentos de infor-
mação, disse que a lm-
prensa, de forma nenhu-
,na, pode ser considera-
da independente dos pro-
blemas da sociedade,
porgue é lundamental-
menfe um problema de
classe.

Bulo conquistou tl Toç
O Bula Spor¿ Clube que, nas vésperas da final

-da Taça da Guiné-Bissau, já tinha nas,mãos o passa-
-porte 

nacional para a Taça de Áfríca dos Vencedores
das-Taças, completou a proeza na larde de domingo,
e:n Bissau, ao derrofar o Benfica por 2-1. Com esta
vi1ória, a equipa de Bula, tem a honra de ser a pri-
rneira equipa a levar a Taç¿ da Guiné-Bissau par¿ o
interior do País.

Muita gente deve ter ficado surpreendida com o
grande empenharñento que a equipa de Bula demons'
trou desde a primeira elimlnatória, sobrefudo pelo
facto de 1er conquisfado a Taça. A prova evidente
deste esforço foi o jogo da final que opôs a equipa
ds Alves ao ce..ripeão nacional, o tienfica. Algumas
p€ssoas comentam este encontro no nosso inquérito
de hoje. Eis as suas opiniões: /

o do Guiné cotn mér¡to !
o

DOMfNIO
COMPLETO DO BULA

Salvado¡ Soares, traba-
lhador da lnformação e
Gultt¡ra - Considero esse
jogo muito diver¡ido'
Mt¡ito divertido porque,
desde o apito inioia{ do
árbit¡o, ¿ squipa de Bula
entru em c4¡npo já com

c espírito de conquista¡ a
'l'aça da Guiné. E, no fim,
foi isso o que se verifi-
cou, vis¿e que os¡ jogado-
res de Bu!a quase não dei-

.xaram que os benfiquistas
se fnovimentassem no ter-
reno.

Por oulro lado, a equi-
pa encafnada acf,uou co-
mo pôde, mas teve falhas

que o Bula soube aprovei-
tar, como por exemplo a
liberdade de actuação que
pernitiram ao médio Gil.
Também houve uma gran-
de quebra na linha defen'
siva do Benfica, em que
o ne 9 do Bula, Rui Casi-
miro, marcou um golo
que ficará nos anais da
história do futebol da
Guiné-Bissau. Por fim,
acho que a equipa de
Bula:mereceu condigna-
mente o Troféu.

O FUTEBOL NÃO TEM
LÓGICA

Ghico Tava¡es, funcio-
nário da lmprensa Nacio-
nal - Começo, por dizer
que o Bula ganhou a taça,
porque como se sabe, o
futebol não tem lógica. o
Benfica teve alguns lap-
sos que o Bula soube bem
aproveitar. Por ot¡trs lado,

se formos a ver a actua-
lidade, (não fui ver o jogo
Bula-FARP), pelo .que'
ouvi e o que vi, no Bula-
-Benf ica, verif iqui que
esta equipa é possui-
dora de alguns valores
que deveriarrr ser aprovei-
tados da melhor maneira,
estimulando qsses jovens
para que dêem 6 ¡nelhcr
deles mesmos, para que
o País seja condignamen-
te representado na Taça
das Taças. Eu sou grande
benf iquisla e, foi com
muifa mágoa que vi a mi-
nha equipa ser derrota-
da, mas como já tinha di-
to atrás, o futebol não
tem lógica.

Mas gostaria de dizer
aos rapazes do Benfica
que não se desanimem,
porque no futebol sempre
houve quarr perdesse e
quqm ganhasse. E que

esta derrota lhes sirva de
lição; para que da próxi-
ma vez, se tiverem oPor-
lunidade de marcar ^mes-
mo que for 40 golos'
que os marquem.. E que
saiba.rr que não é de
admitir futebol bonito
nas horas de verdade.

UM JOGO BEM DISPU.
TADO

Amadú Ury Baldé, 18
anos, estuda¡1s - 

Ouan-
to a mim, ¿ final da Taça
da Guiné foi um jogo
bem disputado por am-
bas as equipas. E acho
ta.rrbém que esta vifória
do Bula não surpreendeu
ninguém, porque este
clube está muito bem ro-
dado.

Espero gue os jogado-
res do Benfica não vão
d.esmora lizar-se porque
são eles' junlamenfe com

a equipa bulista, que re-
presentarão o nosso País
nas próximas compet¡-
çõee africanas.

UMA EOUIPA COM JO-
VENS DE OUALIDADE

I

Anssumane Fati, 19
anos, estudante - 

Gos-

tei imenso do futebol
praticado pela equipa do
Bula, face ao Benfica, na
recenfe final da Taça da
Guiné.

Acho que, por este jo-
go, mereceram a vitória.
O Bula, qua,nto a mim, é
r.rma boa equìpa e cqm-
posta por jovens de quali-
dade.

Penso lambérn que o
Bula estará à altura de
representar como deve
ser, a Guiné-Bissau 'na

Taça das Taças, à seme-
lhança do Sporting na
época de 76/77.
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Cabo Verde

Tendo diante da vista
as vastas achadas desta
zonô gue a acção danifi-
cadora do homem e a
s¡gca, quase que despiram
da sua outrora densa ve-
Eetãção, foi dado a conhe-
cer ao Primeiro Ministro
o trabalho prelirninar que
vem sendo conlinuada-
mente desenvolvido pelo
MDR, de modo a poss¡-
bilitar todo o esforço vo-
lunlário que será mobili-
zado pelo Partido, FARP,
JAAC e ouûas esfruturas
e entrará em-acção logo
que caiam as Primeiras
chuvas.

<<Esse é um esforço de
geraçöes> 

- 
6lssl3¡su-¡6s

o cor:r¡andante João Pe-
reira, que entretanto nos
revelava os pormenores
do projecto de florestação
de Santiago e Maio, finan-
ciado pela Bélgica, atra-
vés da FAO e que pjevê
o revestimenlo de mil
hectares por ano. E acres-
certou de seguida: tHá
gue preparar cuidadosa-
menfe as novas gerações
nesse sentido, não vá
acontecer que, depois de
todo este esforço, sb li-
mitem a cortar árvores
sem plantar, como fize-
rafn os nossos Pais e
avósl.

O projecto Bélgica'
-FAO, cuja execução to-
tal em cínco anos consu-
mirá mais de cinco mi-
lhöes e quinhentos mil

dólares. dos quais
3 883 438 dólares finan'
ciados pelo Governo bel-
9a e I 759 358 dólares
de contrapart¡da do Go-
verno . caboverdiano, foi
iniciado em 1978 com
apoio técnico da Orga-
nização das Naçöes Uni-
das para Alímentação e
Agricultura (FAO).

A (CAMPANHA DE
FLORESTAÇÃO 79r
FOI OFICIALMENTE
LANçADA

O Fundo de Desenvol'
v'hnento Nacional é o se-
gundo fínanciador da
campanha com um dis-
pêndio calculado à volta
dos c¡nco mil contos este
ano. San¿o Antão, S. Ni-
colau, Fogo e Brava, onde

os respect¡vos proiectos ds
desenvolvimenlo integra-
do contam com uma cþrn-
ponente de floresfação,
benef iciam de financia-
mento holandês, francês
e alemão. .A Suiça flnan-
c¡a o trabalho de fixação
de dunas na Boa Vista,
gabalho gue em boa hora
ve¡o traùar a invasão de
areia que ameaçava a
habitabilidade das Princi-
pais povoações e, por ou-
tro lado, garante a recons-
tituição do elerrenlo bási-
co para uma das princi-
pais actividades da ilha:
a criação de gado.

(O esforço do orça-

bém g¡ande, relativamen-
te às possibilidades do
palSl, frisou o Ministro
do Desenvofvímento Ru-
ral, que nos lg'nbrou' a
verba correspondente'a
seis m'il confos consagra-
da ao departamento de
florestas que, a nível na-
ciohal, assegura a manu-
tenção e apoio técnico ao
traþalho desenvolvîdo.

Um milhão de sacos de
polietileno foi distribuído
pelas diversas ilhas (à ex-
cepção do Sal) para, nos
viveiros espalhados por
lodas as propriedades
estatais (e não só), tornar
possível a germinação em
boas condições das varia-
das espécies, das iá co-
nhecidas, como das novas
que estão sendo introdu-
zidas, sntre as quais se
destaca a <triplex>, ar-
busto resisfents ¿es s¡¡-'
rnas áridos e adequados
'aos terrenos salinos, que
produz excelente pasto.

ACHADA DE S. FILIPE:
UM CASO A PARTE

Depois de 1er percorri-
cio em Land-Roover, atra-
vés dos caminhos flores-
tais abertos no âmbito do
projecto, a vastfss¡ma re.
gîão de Achada Mosqui-
1o, de que o nosso cola-
borador Armando Soares
disse, num dos seus raros
lampeios poéticos, acre-
ditar (que anranhã ou
ainda/hoje à tarde/as
vacas soprãrão búziosl
na fesfa'do leite e/ rebo-
larão as ancas/ na cal-
deira do mïlho>, o Prï-
meiro Ministro deslocou-
-se, na tarde do mesmo
dia, a Trindade, onde foi
posto a par dos trabalhos
de vivehos e introdução
de novas espécies e per'
corrêu a zona onde, no

tamente dependentes do
seu Gabínete, abriu a
<Campanha do Meio Mi'
lhão>.

. Ðaí, somando rrais al-
guns quilórnetros e muifa
poelra aos cerca de 60
já percorrldos de manhã
nos péssimos acessos que
conduzem à Achada Mos-
quito, o Primeiro Minis-
tro visitou o pequeno per
rímetro de Monte Vaca,
(de que a vivacidade e o
tarra,nho das árvores plan-
tadas no ano passado
dizem reunir excelentes
condiçöes para a floresla-
ção) e os terrenos em
preparação na Achada de
S. Filipe.

Achada de S. Filipe vai
sgr um caso à parte no
conjunto dos períme¡ros
florestais, já que as ca-
racteríslicas de parque ou
<pulmão verde> da Praia
que se lhe pretende im-
primir exigem cuidados
especiais. Para já, esses
trinfa hectares ját total-
.mente preparados não es.
perarão pelas chuvas pa'
ra o plahtio. Esse, far-se-á
em breve, conlando com
água de um furo próximo,
extraída por uma bomba
eólica. Por outro lado,
segundo expressou o Mi-
nistro de Desenvolvimen-
to Rural, para que as ár-
vores mantenhârr um
porte <d'igno) nessa zona,
parlicularmente exposta
ao venfo, é necessário
que nqs primeilos tempos
de vida lhes seja garan-
tida protecção adequada.
A'chada de S. Filipe será
assim um parque modelo
contando com o carinho
e o interesse (que se teflì
de fornar cada dia mais
cientffico), tanfo da po-
pulação da Praia como do
seu promotor, o MDR.

A$ uçõ'Es

AMILCAR CABRAL

DE PINDJIGUITI

DEZ ANOS DEPOIS DO MASSACRE

Todavia, aha'ìnamos muito particularmenfe

a atenção para certos faclos-ocoridos durante

igãö-;'duãfãluu importãncia e-o seu sisniri-

;;õ * â*o¡to da nossa luta. Esta luta cuio

objectivo não é unicamente expqlsalas tropas
esirangeiras do nosso país e terrhinar com a

ä;i;äå;cóiôn¡al, mås antes-assentar aò ba-

,æ:àu inlependência e da consfrução do pro'

lr"ttò econó.mico, social e cultural do nosso

pi"ã, ã1""ãr õada vez mais a consciência polf'

t¡ca das nossas populaçóes, criar os elementos

essenciais da nossa soberania e da nossa se'
grtança, aprender a governar-nos a- nós mesmos
governando, permifir ao nosso povo ter uma

ãarte i.rrportante na gestão da nossa vida e
ãprén¿er' na þrá1ica de todos os dias o gue

ð'o traUalho nem realizado, a 
'organização- a

liberdade, a democracia, a justiça para todos'
bem oomo a auto-vigilância contra lodos- os '
faclores contrários ao progresso do nosso pafs'

Durante o ano de 1969, Provámos a nós

mesmos e aos colonialistas portugueses que não
precisa..rros do seu consenfimento ,para con'
quistar a independência do nosso país, a nossa

ioberania nacional e inlernacional, ou seja o
direito a termos a nossa própria história e a
decidirmos do nosso destino. Hoie, é claro para

¿odos nós, mas sobretudo para os colonialistas
portugueses que parecem ignorá-lo' que não
iutamòs por uma pretensa autodeterminação,
porque o nosso povo se autodeterminou a par-

ti¡ do dia em que decidiu, sob a direcção do
nosso Parlido, pegar em armas a fim de res'
ponder às violências cr¡m¡nosas dos colonialis'
ias e a fim de lutar pela independência. Ao
desenvolvermos a {uta em fodas as frentes e
ao consolidarmos as nossas regiões libertadas'
das quais nenhu.ma parçceia foi recuperada
pelo inimigo, provámos a nós próprios e aos
colonialistas que a nogsa luta tem por fim
alcança'r a independênçia do nosso. pafs, na
Guiná e nas llhas de Cabo Verde, þorque o'
nosso povo já é irreversivelmente indFponden'

te e soberano na maior parte do nosso pals.

De iguat modo, falar de autodeterminação
para o nosso povo, ou então fala¡ da autono'
r:nia (seja ela (progrs$s¡va) ou não, como o
afirma o chefe d,os colonialistas portugueses
ou ainda tentar saber se o governo de Portugal
nos dará a independêneia ou não - 

tudo isto
não passa de diversão, dê u.ma tentativa para

desviar a atenção da realidade concrefa da
situação polflica do nosso Pafs.

Relatórlo ¡obre ¡ sltu¡9äo da lÛla, Jano¡ro dc t97O
(Extraoto¡l.

1979 - ono'do XX óniversório do mossocre de Pindiiguiti

da

0 Prime¡ro-Ministro lançou
"Gampanha de florestação 79"

Co.n uma visita a alguns perímétros flore$tais
da' ilha'de Santiagp, o Primeiro Minístro lançou
oficialmefie, no passado sábado, dia 1 de Maí-o, a
cGampantra de Florestação 79>, em que se tentará
duplicar o esforço nacional dìsþe,ndido no ano pas-

sado com a planlação de um milFtão de árvores efn
todo o território.

Acqnpanhado pelo tvlinîstro do Desenvolvimen-
to Rural e þelo resçlonsável pelo Departamento de Flo-
restas. do MDR, o Primeiro Ministro iniciou o seu
<fím'de.sema,na) coln uma vlsita, de manhã cedo,
ao importanle perírnetro de Achada Mosquito, si-
tuado a noroesfe de Santiago e a que VP se tem
referído largamenle.

menlo ordinário do Esta- ano passado, ele próprio,
do para ¿ tarefa de revea- à frente dos lunciirnários
limento florestal é tam-- dos depar¿amentos direc-

do Sol 
'produtos

llho
de

normolizodo
deprimeiro

o obostecimento
necessidode

Os problemas de abaste-
cimente da ilha do sai-em
produtos de primeira neces-
sidade, nomeadamente
cârne, fre,scos e gás, en-
contram-se neste momento
normallzados. depois de
várias medidas ¿omadas
pelo Secretariado Admi-
nistrativo em coordenação
cþlTr as empress agríco-
las estatais, EMPA e em-
presasl de ¿ransPortes, sou-
bemos junto das autor¡da-
des locais.

O Conselho Deliberati-
vo da ilha do Sal, ha sua
últíma reun,ião ordinária
realizada no passqdo dia
15, decidiu a fixação de
novos preçOs para a venda
de carne, por se ter veri-
f icado recentemente um

ligeiro aumento do preço

por parte dá empresä im-
portadora, a EMPA. O
Conselho constatou que o
preço que vinha sendo
praticado era inferior em

relação aos demais con-
celhos e mesrno em rela-

ção ao prat¡cado em S.

Vicente, donde se proces-
sa o fornecimen,to.

Uma outra deliberação
impor¿ante-para a vida do
concelho foi a que apro-
vou uma proposta, que

será sqbmelida à hornolo-
gaçäo, alterando a parte
lV do Código de Postu-
ras, tratando da polícia
sanitária do concelho.

Estas me'dídas, acom-
pan,hadas cle outras que
vão ser tomadag, visam
pôr cobro à situação que

se verifica actualmente de

as pesgoas não quererem

acatar o que se encontra

regulado pelo Código de

Posturas, no que diz res-

peito a9 saneamento do

meiooà divagaçãode
animais pelas ruas das
principais povoaçóes.

I
'i
'l!'

.''þ.
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Agriòultura

Na abertura dos trabalhos do 3.e Encontro Ña-

cional de Técnicos de Arroz (ENTA), iniciado anteon-
tem eflì Bissau, o camarada Vasco Cabral, Comissário
de Estado da Coordenação Económica e Plano, disse
que, sendo a agricultura o sector de que a maior parte
do nosso povo vive, nós nos orientamos, para o de-
senvolvimento das culturas de auto-suficiência ali-
mentar. Mas devemos saber planificar, saber organi-
zar o trabalho dos camponeses, no sentido do aumen-
to da produção e realização de uma vida de progres-
so Þ felicidade do nosso povo. I

Técnicos de orroz reunidos em Bisso

Abastecimgilrto dos Armffiens do Povo, uital para I

I

Os técnicob reunidos
são de diferentes especia-
l¡dades agrfcolas e agro-
'pecuárias, mas a questão
fulcral do seu enconlro é
a cultura d6 ¿¡¡s¡ - ¿

diversif icação das expe-
riências, a motivação das
populações para a utiliza-
ção de novas técnicas e
o aumento da produção
e.m geral.

A sessão de abertura,
realizada na manhã de

-terça-feira, nas dependên-
'cías dos Recursos Natu-
raís, foi inaugurada com
intervençöes significati'
vas dos camaradas Vasco
Cabral, e Avito José da
Silva, Secrefário-Geral do
Cornissariado do Desen-
volvimento Rural, prece-
Cidos de uma breve intro-
dução do responsável pe-
lo Departamento de Expe'
rimenlação do Arroz, ca'
marada Carlos Silva (Pe-
pito).
. A figura do herói na-
cional, o saudoso cama-
rada Francisco Mendes,
que há dois anos encerra-
ra os trabalhos do primei-
ro ENTA (e sobre quem
dedicaram este ano uryta
exposição fotográfica das
suas actividades no domí-
nio agrfcola), foi desta-
cada pelos oradores dessa
cerimónia.

Carlos Siiva recordaria,
na sua infrodução, uma
chamada de atenção feita
o.m T977 por Francisco

- Mendes, sÞbre a particu-
laridade do alroz e de ou-
tras cultruras alimenfares
e a sua utilização pelos
pafses desenvolvidos co-
mo arma de pressão sobre
os nossos paíse5.:nais po-
bres.

O 3.e ENTA, que deverá
terminar ofícíalmente
amanhã, .vai ' enriquecer,
certamente, lodos os es-
forços de experimentação
e alargamento. da cultura
desse alimento base das
nossas populaçöes, A reu-
nião está a ser seguida de
discussões francas para
as conclusões finais, em-
bora, seéundo Avito da
Silva, se preveja aum le
vantamento de questões
pertinen¿es que não terão
todas, respostas oxâGfâs,
rnas qud deixarão P¡stas
para o prosseguimen¿o
dos ¿rabalhos sompro
na procura de soluções
técnica5 mais adequadas
a cada momento, para res-
ponder às exigências con-
cretas da fransformação
da nossa agricultura, nu'
m¿ agricul¿Ura moderna>.

O camarada Avito José
da Silva, ao falar da cons-
trução de uma economia
nacional independente,
disse que isso adeve pas-
sar forçosamenf,e pela sa'
tisfação das nossas ne
cessidades primárias, on-
de a satisfação alimentar
é a base. Ora _ prosSe-
guiu 

- 
Gomo o a¡;roz6 a

base da alimentagão do
nosso povo, consequente'
mente ele deve ocupar o
lugar cimeiro nas nossas
preocupações... A priori'
dade das priorildades, con-
forme definiu o lll Gon-
gresso do PAIGG>.

Uma memorável passa-
gem nos escrifos de ca-
bral sobre problemas agrÊ
colas, mereceu ¡eferênciado Secretário-Geral do
Desenvolvimenlo Rural.
Nesse texto, A:nílcar Ca-
bral sublinhava que o de-
senvolvimento e diversifi-
cacão das culturas do ar-
'roz, mancarra e outras se-
cundárías, são <um imenso
campo que clama pela ln-
tervenção de cientistas e
técnicos da agronomia, os
guais, na medida em que
souberem la,nçar mão'a
meios adequadoe para a
sua actuação, -poderão vir
a ser eficazes construto-
res do progresgo e do bem
estar das populações da
Guinér.

AUMENTAR A CAPACI.
DADE INTELECTUAL DOS
CAMPONESES COM
A ALFABETTZAçÃO

O Comissário de Esta-
do da Coordenação Eco-
nómica e Plano, interveio
a seguir, apontando vá-
rias directívas e preocu-
pações gue devem nortear
as discussões do Encontro
e insistiu, vibranlemente,
na responsabilidade que
recai sobre os ombros dos
técnicos do Desenvolvi-
mento Rural na transfor-
mação do nível de vida
das nossas populações e,
tpondo o dedo.na ferida>,
disse qus cinco anos de
índependência passaram
sem que o pa'ls conseguis'
se.at¡ngir a produção de
antes da guerra. O

tempo não é ainda sufi-
ciente para tudo, mas dá
para modif icarmos algu-
ma coisa. Devemos saber
organizar o trabalho das
populações., valorizá-lo
para levar os agricultores
a þroduzirein mais, por-
que a indristria também
precis¿ de ser abaslecida.

A agricultura não é, de
forma nenhuma, separada
da ordem nacional. Ela
enquadra-se no contexto
geral de desenvoivimento
do país e é através dela
que <sairemos de um pafs
atrasado para um Pafs
sem fome e que adquira
mais confiança no mun-
dol.

Vasco Cabral acentuou
que o desenvolvimento
das culfuras al¡mentares
é prioritário, mas só o ar'
roz não basta. É necessá-
rio diversificar outras cul-
turaseincrementarado
tabaco. Aconselhou qus
os técnicos devem saber
recolher experiências com
as populaçöes e motivar-
-lhes a introdução de no-
vas técnicas. aSem técnf
ca 

-,disse 
nomeadamen-

te - 
não há progrosso,

sem t6onica, não há revo'
luçãor.

Anunciando o próximo
recenseamento agrícola
mundial em 1980, e no
gual devemos dar a nossa
contribuição; o represen-
tante do Partido e Gover-
no no 3.s ENTA abordou
a queslão da planificação
que <timplica necessaria-
mente um conhecimen¿o
exacto da nossa realida-
de, da nosr¡a potenc¡al¡da-
dep. Devern ser estreitados
os contactos entre os de-
partamentos do Desenvol-
vimento Rural e a Coorde-
nação Econóniica e Pla-

no, a fim de se poder tra-
çar uma linha correcta de
acção.

Concluindo, o camara-
da V¿lsco Cabral, conside'
rou significativo o ponto
sobre a Alfabètização,
inscrito no programa da
reunlão, porque, de acon
do com as suas palavras,
enão pode haver desen-
volvimento a nlvel .da
agricultura, nem a nlvel
nacional, se efectivamen-
¿e nós não formos capa-
zes de melhorar o nfvel
de conhecimenfo e da
cultura geral dos nossos
camponesesD

<Na medida em que
lraja uma capacidade de
ass.milaçäo de novas téc-
nicas, também podemos
melhorar e ligar o ttaba-
lho manual ao Írabalho
intslsslu¿¡. E essa ligação
parece fundarnental para
atingirmos o objective tra-
çado pelo nosso Partido,
que é o de criar cada vez
mais condiçõæ que per-
mi¿am realizar o progres-

Estas comemoraçöes
carac¿erízam-se egsencíai-
mente, por uma maior mo-
bilízação'do nosso povo,
hoje completamen¿e livre,
no sentido da reconstru-
ção nacional, como com-
plemento d: homenagem
permanente e eterna que
devemos acs valorosos
rnártires do 3 de Agosto
cie 1959, demons¿rando
ass,rn qr-re, o sangue que
eles verteram não foi em
vão.

Para preparâr conveni-
entemenie as corrìemora-
çõe5 em ¿odo.s país, foi
criaia urn¡ Comissão Na-
cional. Os pontos mais
ìmportanles desta efemé-
ride são a inauguração da
Praça dcs Mártires do
Colònialism o, a realização
dum simPósi6 subordina-
do ao ¿ema <O significaCo
político do Massacre. de.

Pincljiguiti> e a c'erimónia
da ¿ranslaclação dcs res-

tos mortais dos nos¡sos

Heróis Nacionalq Para o

Mausoléu da Amura com
velada e marcha nocturna
com tochas.

so e felicidade dos no
povosD.

A NOSSA AGRICULT
É D¡TADA PELAS
CHUVAS

Das questöes já r
dadas no encontro
campanha orizícola
1978, actividades
CENEMAC, da divisãi
experiqentação, da
são de mul,tiplicação
sementes/78 e da vl
rização orizícola na re
de Cacheu 

- 
¡sss¿1.

necessidade de plani
ção das culturas de ¿

do com a distribuição
zonas pluviométricas r

ciclo vegetal das vari,
des de arroz já intro<
das.

Nesla medida,
principais factores t

cam a variedade R(
como aquela que de
ser largamente divulg
no país pelas segui
razões: primeiro ela r,

te muito aos terrenos
influência de água si

Haverá também r.

dedicado aos marinl
organizado pelo Con
de Agosto e um d
homenagem da juve
aos már¿ires d,e t
guiti. No que resp<
manifestações cult
egtão programados
infan¿il dos alunos <

ternato <Ti¿ina Silár
fet com o grupo
nossa Pálria Amada:
f est,val nacional dr
sica tradicional, um
posição de fotografia
blicaçoes, pintura e
s¡]nato sobre o tef
de Agosto>, a ediçl
um disco com as inte
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Modogóscor. a brtalha do arroz

da (fundamentalmente no
Sul do país). Em segundo

rjugar, esta variedade pode

fer uma resposta ao fe-
hómeno de diminuição
las chuvas, dado que fem
'rm ciclo médio e relati-

,yamente curto em rela-
ção às variedades exis-
tentes no pals, podendo,
por isso, adaptar-se às
épocas menos chuvosas.

O COMÉRCIO É DINA-
MIZADOR DA AGRICUL.

RA E DEVE ABASTE-
AS POPULAÇoES

Um dos pontos consij
derados <fulcrais> e que
deverá ser concluído com
uma tomada de decisão
no enco'ntro, foi às im-
plicaçöes que o r,mau abas-
tecimento das populaçöes
camponesas crm géneros
de primeira necessidade
pode acarretar no au-
mento de produção. É uma
ouesfão pertinente que
mereceu longa discussão
entre os 1écnicos, dírigi-

dos pelo Secretário-Geral
Avito José da Silva.

Elas consideram que o
Comércio é um sector di-
namizador da agriculfura
e daria maior contribui-
ção no- rompirnento do ul-
trapassado sistema de
monoculturas, em que as
populações se limifam a
produzir o suficienle para
a subsistência fa::'niliar.
Por outrab palavras, os
camponeses não se senti-
rão motivados a lavrarem
nrais, se todos os anos os
es{abelecimentos comer-
ciais não forem capazes
de garantir abastecimento
e¡r géneros com os quais
os agriculfores possam
trocar os produtos culti-
vados.Equandoéassim,
quem se responsabilizará
pelas exígências da ln-
dústria é o Desenvolvi-
mento Rural, e não os ou-
fros departamentos inter-
venientes?

Nas explicações qu;
efectuam sobre várias ex-
periências com arroz no

CENEMAC - Centro de
Experimenlação Nacional
e Multiplicação de Arroz
no Con¡uboel 

- e dos en-
saios co,m diversns produ-
tos químicos eue entram
na adubação e nas herbi-.
cidas (combate às ervas
daninhas), os técnicos
apresentaram como prin-
cipais obstáculos, a falta
de infraestruluras, mão-
-de-obra capaz e de ma-
terial fécnico.

Por exemplo, nas €xpe-
riências de multipl¡cação
das variedades (l KONG
PAC, e lR 442>> regisla-se
que dos 60 hectares cul-
livados, apenas 40 foram
colhidos. Há falta de ei-
¡as de secagem e falta
de rmeios de transporte
que, acrescidas à humi-
dação de algumas semen-
tes por acção das primei-
ras chuvas do ano, dimi-
nuem a capacidade ger-
minativa dessas ilêsmas
sementes, depois de lan-
çadas à terra.

t<É urgente que se au-
mento a plodt¡ção rizíco-
la e de manoarra, a fim de
suprimir a importagão
destes produ¡os. Esta-
custa-no+ cada ano, sete
francos malgaches (Fnf Gl
(aproximadamente a mos-
ma quantia na nossa moe
da). Por outro lado, a
nossa produção de café
encontra-se estagnada há
dez anos,'a da baunilha
baixoueadocravo-da-
-lndia aumentou só um
bocadinho. Se esfa situa¡
gão persisfe, a hemorra-
gia de divisas devida às
importações de produtos
alimentares, nomeadamen-
¿e do arroz, sorá catastró-
fica para a economia mal-
gache dentro de 15 anosD.

Estas afirmaçöes e es'
tas previsöes sem com-
placências não são feitas
unicamente pelos peritos
ag¡fcolas mas também; e
sobretudo, pela maioria
oos membros do governo
do Madagascar. Tanto
nos organismos dirigen-
tes (rninistérios, bancos,
administrações), como no
se¡o dos conselhos de
coordenação de co{ectivi-
dades descentralizadas ou
ainda no seio da própria
Assembleia Nacional Po-
pular, a sensibilização em
volta do tema dÒ. aumen-
to necessário da produti'
vidade agrícola testemu-
nha hoje a vontaile de
lravar e de ganhar uma
batalha económíc¡ cujas
consequências sociais e
polít¡cas serão muito im-
portantes.

Para mq!hor compre-
ender a irrrporlância des-
ta batalha, é necessário
saber-se que 85 por-cen-
to da popu,lação mqlgache
vive no oampo. País de
arrozais 

- 6gþ¡grn urn
milhão ds þsç1¿¡ss 

- 
s

Madagáscar classif íca-se,
contudo, mundialmenle,
entre os produtores de ar-
roz com uma das ¡nais

'tracas piodutividades. 
ì

:

Entre as diferenles pro-
duções agrícolas da
<Grande llha>, uma única
progrediu nítidamente
nestes últimos anos: o al-
godão, com cerca de 35
mil loneladas recolhídas
em 1977. Para obter es-
tes resultados, não houve
segredos sem receitas mí-
lagrosas: só a u¡ilização
de adubos químicos ex-
plíca este c¡:escime'nto.
De facto, o algodão não
passa de uma excepção
pois que, segundo dados
sucessivos estabelecidos
pela FAO (Organização
da ONU para a Agricullu-
raeaAlimenlação,oMa-
dagascar é um dos palses
do mundo que consome
a menor quanr¡dade ds
adubos por hectar cultiva-
do.

É precisamenle para
aplainar a 'ausêncía de
uma unidade de produ-

ção de adubos 
- em par-

te responsável. pela insu-
f iciência da produção
agrícola 

- 
que um gran-

de esforço.de investimen-
to foi consentido nesle
domínio em 1978: 15 mi-
lhôes de FMG para a pri-
meira fábrica de adubos
do Madagascar (Famoka-
rana Zezika de Tbamasi-
na, ex Tar:natave, ou eZe'.
-ReN) empresa que estará
operacional ern 1980. <É
um grande inveslimento,
quase no limits das nos-
sas possibilidades, sub!i-
nha-ss frequentemente em
Antananarivo, mas é in-
dispensável>. 75 por cen-
to deste investhnento é
de origem malgache:
50% provém directamen-
te do Estado e 25 de três
sociedades do Eslado,
das quais a Sociedade do
Pelróleo e Derívados (So-
lima) e a Cordi, uma so-
ciedade comercial, e os
25 por cento restantes
de ri.rîa mullinacional
americana, a N-BeN-lnter-
nacional.

Associada à constru-
ção desta fábrica de adu-
bos, a Ze-BeN deverá con"
lribuir na assistência para
a gestão, a comercialíza*
ção, no rmercado inlerna-
cional, da produção ex-
cedente e, sobretudo, na
formação de quadros: 50
num total de 150 empre-
gados. A sua capacidade
de produção será de 9O
mil loneladas de areia.

A lnatéria prlma utilþ
zada é a nafta, produto
destilado do petróleo. Ela
é fornecida, na sua ma¡or
parte, pela ref inaria de
ï'oamasina. Por outro la-
do, corrsum¡ndo 70 mi-
lhões de KW de electrici-
dade, a Ze-ReN será o
maior cliente do SerViço
de Água e de Electricida-
de do Madagascar (Jira-
ma).

Os dados e as pr€
söes sobre o an
demonstram bem o car,
ter indispensável de r

tal investimento. I

1977, a produção
arroz da <Grande llhat
de 1300 toneladas..Ten
em conta a evolução
consumo, que aumet
em rnédia três pbr cer
por ano e deve atin
1.530.000 toneladas :r
1980. 2.O5O.OOO. tone
das em 'l99Q.e 2,380.O
toneladas erl 1995, a i
porlação do arroz .reþ
senta, de momentos,.,(
por cento do conjunto c
importações, Ao mesl
rítmo de-produção, dqnr
dq15anos, oarrozrep
sentará 40 por cento c
importaçöcs: ou se¡b, a -r

traordinária soma de 7
bilhões de EMG. Ora,
.milhão de hectares'dd I

rozais que exislem actu
mente no Mâdagáso
bastará que, numa èxtf
são de um pouco maie'
200 mil hectares, ou se
um quinto do tota,l,
utilizem convenientemi
te adubos, para e.vital
da a l.rrportação. Por <tro lado, o fabrico
ureia em Toamasinä cr
tará, segundo algumas r

ltrnativas, 2,7 biliöes:
EMG para produzir g2.1
toneladas em 198O,
10.80 bírliões de FMG ¡
ra produzir 361.500 tor
ladas em 1995; Ela st
evidentemente ma¡s v¡
lajosa do que a impor
ção do drroz, ou mesmc
importação da ureia.
mais, se o essencíat'ár
ta produção da ureia de
ser utilizada nos arroza
as pla,ntaçöes de caf6
de cana-de-açúcar behe
ciarãb também de ãdub
labricado, no pafs.

Um outrro aspecto,
não o menor, destg'esfr
ço pelo aqmento da pt

Cutividade agrfcola
Madagáscaré o de cc
vencer os camponeses d
vantagens que t¡ram
uliiização de adubos"
onde se utílizam' jâ- ie
cuos de morcego ou m(
mo de milho como adut
este .novo processo n
deverá causar muitos pr

blermas. Por outro lado,.
a confiança que os ca
poneses depositam n
nnétodos que deram pr

vag no passado long
quo, mas não menos ¡

caicos, pelo que será r
cessário um imenso trat
lho de explícação 

- idÉ
tico àquele efectuado pa
os co'nvencer *das van.
gens da cultura (em
nlia>. A larefa não é si:
ples, mas se fôr levada
bom termo, o Madagi
car terá um futuro so¡
dente.

snto da produção

ls nqs comemoro çoeE
o do Mqssqcre 'de Pind lrgu¡t¡

culturoe x
s

cõcs de Amílcar Cabral
sobre o mas¡sacre, a emis-
såo de selos comemora-
tivos e a realização, pelo
lnsti¿utc Nacional ie Ci-
nema, de um filme sobre
as cûmemoraçöe5 do XX
Aniversário do Mas,sacre
de Pindjiguiti.

Entrer'an¿o, o Deþarta-
nìento de Educação de
Adultos do Conrissariacj,o
de Estado da Educação
Nacíonal, ¿enciona levar a
ïabo, em Setembro des¿e
ano, um projecto de alfa-
,betização junto aos mari-
nheiros do Comité 3 Ce
Agoslo, em saudação do
XX Aniversário do Massa-
cre de--Pindjigui¿i. Nesse
sentido, vãò organizar uma
brigada ccnst,tuída'ex-
clusivamen¿e polalunos
do Liceu Nacional Ku¡ame

rumah e que se deno-
. minará <Brigada XX Ani'
.versário do Massacre de
Pind jîguíti>.

'ERATURA E NAS ARTES)
do XX Anîversá-

guintes modalidades:
a) 

- 
PoesÍa

Den¿ro do tema acima enuncíado, todos os par-

¿icÍpantes poderão concorrer com o género de poesia
da sua preferência.

b) 
- 

Narrativa, contos ou novela.
Pre¿ende-se que os part¡c¡pantes reconst¡tuam

em prosa, factos relacionados com o tema'
c) - Ensîno

Poderão ser aprêsentados trabalhos sobre a ín-
fluência do Massacre do Piridiiguiti na nossa socie-
dade, no aspecto político, económico, social, cul-'
tural, etc.

d)-Desenho ePintura
3. Os trabalhos da môdalidade (b) deverão ter

um máximo de 10 páginas s os da modalida¿e (c),40
páginas, dactilografadas. As dimensõeg dos desenhos
e pinturas serão segundo o critério dos artistas.

4. Os trabalhos escritos deverão ser entregues
num envelope fechado que lerá para além do ¿raba-
lho assinado com psèudónimo um outro envelope pe-
queno mencionando dentro o pseudónimo e o nome
do au¿or.

5. O Júri será compos.to por representantes da
Juventude Afrícana Amílcar Cabral, CEIC, CEEN e
D¡rector-Geral de Artesanato.

6. Os Prémios dos Jogos Florais serão os se-
guin¿es, (sendo 2Oo/o do valor em livros)

Concurso A, B, C,:1.s Prémio ... 10 0O0,OO pG
2.s Prémio ... 5O00,OO PG

concursoD Î:: Ëiåffi:: '3333;33Ë3
2.e Prémio ... 4OOO,OO PG

7. O Júri poderá não atríbuir algum dos pré-
mios se considerar que nenhum dos trabalhos tem o
nível necessário.

8. Todos, os trabalhog deverão ser entregues até
ao d,ia 20 de Julho de 1g79, na Direcçãò-Geral da
Cultura. (Palacío Novo).

9. Os ¿rabalhos literários concorrentes ao Jo-
gos Florais serão efectuad,os.

Obs: Todas as dúvîdas serão esclarecidas
pela Direcção-Geral de Cultura.

tuiti, a Comisíão Nacional,
trerão como tema <<O Mas'

trabalhos deverão versar
ou causas do Massacre

trabalhos nas se-

rllô FlNlCllÂr
Ouinta.felra, 28 de Junhor de 1979 - 

páglnc
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Prlnclplou 0m Luaudr a GonÍorônolr
üo¡ E¡uitore¡ Alro-Aslátlco¡

lUnruOn 
-'(A reconstrução nacional dos po-

Vòs afro-asiáticos e a luta contra o imperialismo, o
colonialis.mo,, o racismo e o apartheid¡¡, é o tema prin-
clpal da Conferência dos Escritores Africanos e Asiá-
t¡cos.

I

Os deÌegados à confe-
r6ncia, que termína a 3
de Julho, estudarão 1am-
bóm os problemas de de-
senvolvfmento do .r¡ovi-
rrnto afro-asiático dos
eocritores e questões de
organização das aclivida-
dcs da Assocíação de Es-
critores de África e de
Asla.

Debaterão também a
confribuição dos escriìo-
rss ne acção pel6 paz, na
cønsolîdação da coopera-
çåo internacional e na so-.
lldariodade das forças
ptogressislas, o papel dos
intelectuais no reforço da
unldads cultural e da in-
tegraçåo nacional dos paf-
ses ds várias lfnguas e da
arte da tradução.

A GuinérBissau parlici-
pa nesta Conferência e o
nosso delegado, o, ca-na-
rada Helder Proença, fa-
lará sobr:e o.tema (o pro-
blerna da integração cul-
h¡raleacoordenaçãoda
astivídade criativa .nâs
socisdades e multi-cultu-
râis pela redescobe4¿ da
personalídade e da iden-
tidade nacionatr.

<.4 nossa parlicipação
næsa Conferência enqua-
dra-se na nossa opção
anti-imperialistal, disse o
poeta Helder Proença. E

acrescenta: rSomos da
oposição de Que o movi-
mento Afro-Asiático é
um6 importante força po-
lí1ica para a criação das
condições básicas, no
sentido da reabílitação e
preservação da identida-
de dos povosD..

Participam nesta sexta
Conferência cerca de 250
delegados e convidados
da Africa e da Asia. Esta
é a primeira conferência
que se realiza na Africa
ao sul de Sara e qla está-
-se a transformar num au-
1êntico. rmovimento políti-
co-cultural naquela zona
da .África Austral- A sor-
ta Conferência dos Escri-
tores terminará os seus
trabalhos no próximo dia
3 de Julho.

OOUEÉ AASSOCIA.
çÃo Dos ESCRTToRES
da ÁSlA E AFRICA?

Em 1956, por iniciati-
va dos escritores india-
nos, um encontro dos es-
critores asiáticos teve lu-
gar em Deli.'Este cforumr
lançou a ideia dum movi-
mento dos escritores dos
países afro-asiáticos, cuja
prir¡eÍra conferência viria
a realizar-se em Outubro
de 1958 em Tachkent
com a partic¡pação de2O4

homens de letrãs, d€ 37
países da Asia e da Afri-
ca e.de 22 convídados de
13 países da Europa s da
América. A conferência
adoptou por unanimidada
uma declaração e um pro'
grama progressista, ant¡-
-coloníaÍ e anti-iinPerialis-
ta. Foi e[eito um bureau
permanente dos escrito-
res de Ásía e da Africa
institufdo para coordenar
as actualidades dos escrl'
tores e das suas organiza-
çôes e pôr em prática as
resoluções da Conferên-
cia de Tachkent.

O movimento alargou'
-se tendo progressivanen-
te conquístado a adesão
de mais pafses e mais in-
telectuais revolucio,nários.

A ll.c Conferência rea-
lizou-se no Caîro, er:Tt

1962 e a lll.s'em Bsirute
em 1967 [á com a presen-

ça de f60 delegados e
eonvidados de 1O Países
cje Asía e de África e 15
convidados de 48 pitfses
europeus e americanos.

A conferência de Be¡'
rute decidiu criar a Asso-
ciação de Escritores de
Asia e de Africa e discu-
tir as questões de litera-
tura à luz das lutas ds I¡-
bertação nacionaJ e de
combate à influência do
imperialîsmo sobre as Cul-
turas nacionais.

Em 1968, a Associação
pública uma revista tri:
nrestral de lileratura em
lnglês, árabe e francês. A

Anúncios

<As Construções Ld.r
oferece os seguintes em-
pregos):

Chefe de EÉcritório

Conhecimentos de cál-
culos de importação;

Responsável por todo o
movimento de escritório;

Conhecei as leis a vigto-
rar sobre o operariado e
assalaríado;

Escrl!urário

Ter conhecimento dos
trabalhos atrás mencíona-
dos;

Saber escrsver à má-
quina,

STOCK

Saberoqueéum
Stock;

Ter conhecimento de
materíais de construção
clvrl;

Dactilógraf o

Escrever bem à
- quina;

Ter conhecimento
trabafho de arquivo.

má-

do

Romunerações a aius
tar com o interessado.

revista ganhou fôlego e a
part¡r do sexto número
passou a designar-se <<Lo-

tus) e a atríbuir prémios
enuais'de l¡teratura a es-
critores progressislas.
Ent¡e os contemplados
contam-se j6, entre ou-
lros: Agostinho Neto, em
1970 e no ano dq 1971.
Sembese Ousman, do Se-
negal, em 1972 Marceli-
no dos Sãntìs, de Moçam-
bÌque, e,m 1973 Kateb
Yassin, da Argélia, James
Nguti do Ouénia, Chinua
Acheba d'a Nígéria e M.
Choloknov da URSS.

A Conferência. ds Deli
€m Novembro de 1970
agrupou representantes de
33 países de Asia e de
Africa, observadores
de sete países da Eu;
ropa e da Austrália, os
representantes do conse-
lho Mundìal da Paz e da
Organização Afabe- para
cl Desenvolvimènto do
Ensino, da' Cuftura e da
Ciencia. A Conferência
reuniu no total por vo'lta
ds 350 pessoas.

Os participantes eram,
na sua maioria, os es-
critbres, teór¡cos e res-
ponsáveis das organiza-
ções e ediçöes literárias.

Dell (Novembro dó
1970), Alma-A1a (Setem-
bro de 1973) e agora
Luanda, foram as sedes
das outras Conferências
da Associação de Escrito-
res de Africa e Ásia.

Contacte-nos até ao día
30 de corrente, pessoal-
mentê ou þelo telefo-

3397.

Aviso

O lnstituto Técnico de
Fornração Prof iissional,
avisa qug se encontrain
abertas ínscrições para
concurso de lugares de
lnstrütores de Formaþão
Prof issional no r-eferido
lnstituto, Ras seguintes
especialidades:

Mecânica Geral (Máquí-
nas Ferramentas)
Mecânica Auto
Montador Electricista

coNDrç0Es
DE ADMISS,AO

Habillfaçõeg mfnimas 3.e
Ano da Antiga Escola Téc-
nica ou equívalente;

ldade mfnima, 2O anos,
Possuir prát¡ca de ofí-

cio, habilidade manual,
iniciatlva e adaptabí lidade.

Satisfazer a prova,

Para inscrlção e infor-
mação, os ínteressados
devem dirigir-se à Secre-
taria da antiga Escola Téc-
nica, em Brá, até ao dia
30 do correnre.

Acidentes de viaÇão em 1978

causaram 76 mOrtOs

26 mortos, 76 feridos
graves e 80 feridos ligei-
ros, foi o balanço de aci-
dentes de viação ocoiri-
dos no ano de 1978, se-
gundo um relatório da
secção de Trânsi1o do Co:
missariado de Estado do
lnterior.

O mesmo documento
diz que houve f 21 aciden-
tes com viaturas civis, 15
com viaturas militares, 11
com civis e militares e
guatro ciclomotores.

Durante o ano de 1978
foram apreendidos 88 car-

tas de condução por aci-
dentes 12 por transgres-
são, 17 veículos e 17 li-
vretes fora.:n igualmente
apreendidos.

Ainda segundo aquele
relatório de agentes de

1rânsifo, foram presos 17
pess_oas por conduzirem
ilegaÞnente, cinco por €fn-
bríaguês e 30 po¡ aciden'
tês.

Recorda-se que no pri'
meiro semestre do ano de
1977 , houve 13 mortos e
vários feridos.
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Farmâcias
HOJE: ttCen¿ral Farmedi n.p 1> - Rua Guerra

Mendes, telefone 2460

AMANHÃ: <Farmácia Moderna> 
- Rua 12 de

Sstembro, tølelone 2702

Cinema
t\'fiA.TlNÉ: <Cerveja Para Todos> M/13 anos -Às 18,30

SOIRÉ/Filme a anuncíar

lelefone
BOMBEIROS HUMANITARIOS 

- Tete'f : 2222
POLÍCIA; Lc Esquadra 3888 - 2.s Esquadra 3444
HOSPTTAL SIMÃO MENDES - 2866/67 /68

Nô Pintcha

Trl¡¡¡m¡nárlo do Comiscariado de lnformação e Cul-
tur. - S!¡ ¡s taro.s. quintes c sábados.

Snf_"!go_ I¡formativo der Agências: AF[ ApS, TAS,S.
AIIOP, Prense [.¡tina, IPN o Nqva Chirra:

Rod¡cç¡o. f,drnini¡f6çle c Oftci¡rag - Âvcnida dOBnril - Tclcf.: Rcdscção 37ß/n2S - Adminis.
trrç¡o c Publicid¡de, 3726.

Arrlnrn¡r¡-(Vll A¿ra) Gr¡i¡áli¡¡¡u ¿ C¡boYrd¡:
Sci¡ rnerc¡ 450,00 p.G.

AÉtürln (Vb /fel¡) ÁIHcr, firropl o
/laarlcr:

Ed¡ uc¡c¡ 5$,00 p.G.
Un a¡o .. 7m,00 P.G.

O aNô Pin¿cha> esteve dentro do aconteci-
mento. Esta (chapat ¿inha sido tírada por um
dos nossos repórteres fo¿ográficos, quando, a
6 de Março, no regresso de uma missão cum-
prida em Cacheu, acabava de salvar-se, j'unta-
mente com o seu colega redac¿or, sob trambo-
lhõeg na estrada de João Landím, numa via¿ura
<<candonga>, G-3957 gue a gravura documenta.
O ¿exto, cuja foto não chegou a ser publicada
na altura por avarias na máquina de gravuras,
foi inserido na nossa edição n.e 571. Para os
nossos colegas de Redacção, o facto lamentável
não é a falta de via¿uras em condiçöes para o
serviço do jornal, mas fundamentalmente o des-
¿ino de insegurança a que as vítimas inocentes
são levadas Þelos rodoviár:ios no país,, rnuitas
vezes irresponsiíveis. A morte por ferimen¿os
grâves de uma rnulher que viajava coffr os,nos-
sos colegas nesse d,ia, é um desse5 destinos.

Ptglna 6 rflO PltTGlltr

-L

Qulnta-felra, 28 de Junho de 1979
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AAfricoeomundo

Esta agressäo no terrt-
rório soberano da Zâmbia

åonstitui também uma

ientativa deliberada de

Jisiua¿ir a rair:ha lsabel

ll da Grã-Bretanha de Par-
+icioar na Próxima cimeira
il" 'Corntonwealth qL¡€ sa

deve realizar em Lusaka'

Nesta ocasião' a soberana
britânica deverá avistar-se
com o líder Ca ZAPU e

co-dirigente da Frenite

PatriOtLa do Zmbabwé'
Joshua Nkomo'

Um cornunicado do go-

verno zambiano indicou
oue 11 membros ia ZAPU

täram morúos e 32 feridos
durante o ataQue rodesia-

no, o primeiro desde q!'le

o traidor Mueorewa dirige
o qoverno fantoche ie
<z¡riuabw¿-Rodésia>' Por

outr-o lado, um Porta-voz
da-Cruz-Vermelha zambia-
na declarou que uma Pes-

soa foi morta e 12 feridas
no ceflPo de Chikumbi' a

cerca de 20 quilómetros
ao norte de Lusaka'

MUZOREWA
EM DIFICULDADES

O Pariamen¿o fantoche
da Rodésia, formado Pe-

los racistas dePois das

elèicões {erais fraudulen-
tas, .reuniu-se em Salisbú-

ù¡ti'bfffi, 2Ê üc rffi ö t&t$

Terceiro Mundo: FAO recomenda

reforço da cooperação

ROMA - 
Edouard ração cieverâo sar

saouma. director-gerai 
formulacas com rêâ-

da FAO (orsanização lt--"- -::-ît" 
mais

ia oNU para a at¡mer. 
for;m 

"uo"tl:t-ce 
for-

mular e recomendar
taçáo e a Agricultura)

aconselhou os países ï:::,-^t::t-'^i:"t 
de

maroira con'creta, afir-
do <terceiro-mundo> â .--^.--
tomarem medi:das con- t"':, Tll-es- 

serao as

cretas d" 
"oop"r."ção' 

,0"t"::l'it1":,0" "on-

a fim de acelerar 
-o 'seguirem- a- ajuda ne-

cessária que os Países
seu desenvolvimento

r:cdonnín!odaagricul.iesenvolvidl_*."o*o"oanismos internacio-
tura. pescas e flores- "nul, 

poãurão forr:,ecer
tas. e mobilizar para a sua

Numa mensagem aplicação>.

transmitida aos mern- qA segurança ali-

bros do grupo encar- rnentar é um dog sec-

regado da cooperaçäo tores onde- os- aco.rdos

,:conómica entre os :å î:ifiåï: :å|'i-
países ern vias de de- ção øecária que existe
sen\rolvlñìentg"oSaou- actualmente), acres-

ma, sublir:'hou que os centou I director-geral

programas de cooPe-- da FAO' (FP)

1 1 mortos e 32 fe rid os

O ataque lançads anrcontem de madrugada pela

"r¡uçáo-à 

-¡iiuntn¡" 
lodesiana 'contra as instalações

7:;iAÞU f ui¡it Poputa¡ Af rìcana d.o zimbabwé no

;;;w ãe Chikumbi e na sua sede de Rona' nos âr-

;;;;r*-d" Ltßaka, cápital da Zâmbia' é considerado
';;b:;;n*vadores 

"oto '^ meio de pressão Nbre

o wvem,o u p,uro para que reconheça o regine

tantoche de Muzorewa'

Partidórlos de t[rumah
voroom olelçõo¡ no CIhan¡

presicienciais, que terão
provavelmen¿e lugar no

início do Próximo mês.

DEPURAçÃO
NO EXÉRCITO

O general Akkufo, an-
tigo chefe de Estads gha-

nense,destituídoa4de
Junho último, foi execu-
tado na ¿erça-feira, ¡unta-
mente com mais cinco
personalidades militares.
anunciou a ráCio ghanen-
se cap¿ada em Lomé. Os
outros c,nco f usilados,
ns âmbito da luta contra
a corrupção, anunciada
peias novas autoridades
mili¿ares do país, são o
general Afrifa, que foi
chefo de EstaCo de 1967-
-68, antes C'e organizar
eleições e de se retirar, o
coronel Rnger Felli, anti-
g¡ rninigtro dor, Negócios
Estra:ngai,ros, o coronel
Amedume, ex-chefe de
estadc'm,aior da marinha,
o gener-al Kotei. e*chefe
de estai'o-maior, e o ge-

neral Boakye, an.tigo co-

mandante de aviação'
Dez diars antes, tinham

siclo fuzilados os genera¡s
Acheampong e LJtuka, res'
pectivamente, ex-chefe de
E:'';aCo e ex-comandante
dls guarda-f ronteiras.

Ent¡:etanto, uma impor-
¿arrte delegação do Con-
seli-r6 Revolucionário das
Fc¡'c:rs Armadas do Gha-
na, formai,a por 13 mem-
bros, entregou anteontem
ao presidente Olusegun
Obasanjo, n¿ Nigéria, uma
mensagem dc capitão Jer-
ry John Rawlings, e avis-
tou-.',3 ¿ambém com o
chefe de estado-maior ge-
neral das forças armadas
nigerianas. general Mus'
sn Yar-Adua.

Os observadores con-
siCeram que a visita da
delegação ghanense de
a!l:o nível é uma res,'losta
ao apelc lançado na se-
mana passada Pela Nigé-
ria às autoridades de Ac-
cì'4, n.l sentic',o de acaba-
rerq ccm a <desiruição cJe

vidas humanas>. - 
(FP)

KHADAFI EM ESFANIIA

MADRID - 0 presi

den¿e lfbio, Mouamar El

-Khadaf i, efectuará umÍ
vísita cficiai a Espanha
nas prîmeîras semanas dt
próxîmo mês. Segundr

o jornai macirilsno (E
Pais>, a visita foi organi
zada a pedido do dirigent,
líbio e o problema do S¿

hara Ociden¿al deve figt"
rar no cehtro das conve¡

sações. (FP)

ENCONTRO POLISARIO
PARTIDO BAAS

ARGEL - 
Mounif E

razaz. secretário-geral at
junto do Par¿ido Baa5 iri
quiano, encontrou-se ol

tem com uma delegaçã
oa Fren¿e Polisário dil
gida por Mohamed Lamir
Ould Ahmed, Primeirr
-lvlinisrro da RASD. É

primeira vez que uma d
legação do Partido Ba:
iraquiano avista-se com
Polisário. O lraque ainc
não reconheceu a Pol¡s
rio e nem a RASD. (FPl

REPRESSÃO NO EG¡PT

LAGOS - 
O Partido

Nacional PoPular' do dr.
Hilla Limmafl, vêhceu com
uma larga maioria, as, ele.i-

çöes legisla¿iva5 realiza-
das na s.emana Passada
no Ghana, obtencio 71 lu-
garqs nos 140 que formam
ã novo Parlamento. Este
partido 'é constituído Pe-

ìos membros, do antigo
Partido PoPular da Con-

venção, que foi dirigido
por Kwarne Nkrumah.
primeiro Presidente do
Ghana.

O seguno's Partído do
país. a Frente PoPular'
de Victor Owusu, obteve
,+2 lugares, enquanto a

Convenção Nacional Uni-
da, de Wílliam Ofori Atta
con:eguiu 13.

As eleições Presiden-
ciais desg'rolaram-se. aq
mesmo tempo que" asr

parlawrenlar:es. Embora
Hilla l-imrnan tenha obti-
do maior número de vo'
Îos. näo foi suficiente
nara o elegs¡ chefe de
Estado. S'erá necescrárÌo
recorrer a novas eleições

0overno dCI üuzsrewa,Eanüa üambardcar n Zâmbta

\

I

ria na sua Primeira ses-

são, marcada Por violen-

tos confrontos verbais,

sinal Cas condições de

crise do (governo) de

Muzorewa, de luta renhF

da pelo Poder travada Pe'

ios fantoches africanos'

Apenas com um mês de

existência, o <gabinete

multiracial> de Muzorewa
começou a degradar-se
devido a desacordos in-

teÍn6. Mas vés¡Peras Ca

abertura da sessåo, um
grupo dirigido Por James
Chikerrema, aniigo adiun-
to de Muzorewa, criou o
seu próPrio Partido e
rompeu com o chefe do
governo.

Segundo os observa-
dores, o governo de Muzo-
rewa tem cada vez menos
possibilidades de se man-

ler no poier. A sua tenta-
tinaùconrv'enceraoPÞ
nião mundial de que exis-

te um governo de maioria
afticana no País falhott,
e, depois de ter Procura-
do aÞoio dos racistas sul-
-africanos, o b'ispo Mt¡zo*
rewa Prepara-se Para ir
âoc Estados.unidos' se-

gu,ndo arn¡nciou o þnal
ãWashir,rgton Postr' O ior-
nal precisou que o dePar-

UO . Guordo N oclono
f re ntes

nal agora só podo recor-
rer acs bornba:'deamentos
indiscrim inados.

Por outrs lado, uma
parte do estado-maior sâtì¡-

i'inista no sul, informou
sobre a execuçãg de Cr:r-
nelio Hueck e dos dePu-
tados gomozístag Carlos
Arguello e Martinez Tala-
vera. A proPriedade de
Hueck, ex-Presidente do
Congresso Nacional c1e

Somoza e conhecido vi-
garistà,. foi totalmente
ócupada, e cerca de 40
dos seus guârda-cos¿as
mortos, sublinhou o cornu-

tamento de Estado au¿ori-
zou essa visita do chefe do
governo fantoche, que Po-
derá avistar-se a 9 de Ju-
lho com o presidente Car-

ter.
Pbr seu lado, o secretá-

rio-geral aijunto da OUA,
Peter Onu, conden'ou as
manobras das Po¿ências
ocidenXais na Rodésia, e

Nico róg
otocodo

MANAGUA - 
A Fren-

te Sandinista de Liberta-

ção Nacional ocuPou an-

teontem a cidade de Me-

tagalpa, ¿ 1/o quilómetr')s
ao norte'de Manágua, tal
como seis localidacle5 vi-
zinhas, libertando assim
uma zona de 70 quilórne-

tros ao norte de Matagal-
pa. Testeìnunhas oculares
i.,dic"tam que um milhar
de Pessoag foram mortas
clurante os combates trA-

vadss nesta cidade.

Os habitantes abando-
naram a cidade, indo re-

fugiar-se em quintas dos

arredores, ê lirurrìêlosos
cadåveres abandonados

cobriam âs. ruâs..

MatagalPa é a quarta

cidade ocuPada Pelos
sandinistas que retoma-
ra¡n no domingo o contr&
le de Masaya, a 3O ct¡iló-
metros de Manágua, con'
trolam a região de Bïvas,
e ocupam as cicJades da
Leons Cardenas"

declarou que os partici-
pantes na 33,r sessão do
Comité de Libertação ia
OUA devem elaborar me-
didars para impedir o Oci-
dente, ern prirneiro lugar
a Grã:Bretanha ie reco-
nhecer o govêFtiro de Mu-
zorewa.

(A OUA reconhece a

Frente Patriótica do Zim-

babwé como único repre-
sentante legítimo do povo
Zirnbabwé e tem por de-
vor gagrado conceder um

apoic material e moral

aos ccmb3tentes pela ver-

daieira liberdade>, subli-

nhou Peîer Onu. (Tass,

FP)

DAMASCO - 
Prisö,

em masca foram efec¿u
ias n6 seio dos oficie
e generais do exérci
eqípcio, anunciou a agê
cia palestiniana Wafa. S

gundo es.+a agência, se
generais de divisão e t
general de brigada forz
detidos, numa al¡ura r
que o Egipto trava ne(
ciaçöes com os israelil
sobre a Císjordânia. (Ta¡

ECONOMIA CHINESA

a

em todos os
Anteontem, o coman-

dante sandinis,ta <Mar-
vinr, da Fren,¿e-Sul Ben-
jamin Zeledon, af irmou
que as suas forças conti-
nuam a avançar sobre La

Virgen, para em seguida
atin,girem Rivas. Segundo
o jornal <La RePública> e
a ráciio Monumen¿al, Ri-

vasr indicou que uma Pro-
va da gituação crítica do
exército somozis¿a é a

concentração de boa Par-
te dos seu,s efect¡vos tìo

sul do País, onde as últi-
mas notíc¡as dão conta
oe imPor¿antes vitórias
sandini-qtas' Os combaten-
tes da FSLN rePeliram a

Guarda Nacional das mar-
gens do rio Ostovo' últi-
.:no reduto somozista no
istmo de Rivas'

<Marvin> Precisou que

Anastasio Somoza des-
guarnsceu Praticamente
aìs câsernas i'o norte e do
oeste do País, e acrescen-
tou que a Guarda Nacio-

nicado.

A <Rádio-Reloj> infor-
mou d¡ caPital nicarague-
n,ha que oficiais suPerio-
res e méclios da Guarda
Nacional continuam a de''
sertar, enquanto o ditador
concede rápidas Promo-
ções no s€io iae forçag
militâres, n,uma tentativa
de manter a disciPlina no

PEOUIM 
- 

Çs¡ç¿
um quarto das empres
indus,triais do Estado' c
nês são deficitárias e
por cento dos prncip
produ¿os induslriais c

neses são de qualide
Ìnferior ou sofrem de u.produção defeituosa, ir
cou o pregrdente do F

tido e Primeiro-Minis
Hua Guofeng, no reli
rio de trabalho do gove
apresen¿ado à Assembl
Nacional PoPular. (FP

FESTA
DO.MADAGÂSCAR

ANTANANARIVO -
MaCagâscar comsmc
na terça-feira, num ar
ente de alegria e calmr
19.s aniversário da pro
mação da independên
A celebração da fecta
c;onal deu lugar a vá
manifestaçóes em tod
pafs, p3rticuiarmonte
An¿ananarivo, onCe
desf ite militar, Presir
pelo pre*idente Ratsir
des¡ertou mu¡ta aten

J.l
r¡lô PIUTCHA'D

seu exército. (PL, Tass) (FP)
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A convite do'carnarac'a
Jcseph Turpin, Secre:aric
de Estado das Ptrscâs,
chegou ontem a Bissau,
para urna visita oficial de
três dias, o alnrirar¡te
Paulo de Castro fulcreira
da Silva, director Co lns-
tituto de Pesquisa da Ma-
rinha brasileira e da Fun-
dação dos Estudos do l¡iar
(FEMAR}.

O almírante Prof erirá
palestras nos dia5 28 e
29, na sede do Partido,
sobre Oceanografia, Bio-
logia Marinha, Agricultu-
ra, exploração do mar e

Meteorologia, Para os alu-
nos ds liceu Nacional e

trabalhadores do sector
6l¿s pesoas.

Segundo consta no Pro-
grama de visitas, o almi-
rante Paulo de Castro Mo-
reira..da Silva será rece-

bido pelos camaradas João
Bernardo Vieira, Comissá-
rio Principal. Victor Saú-

de Maria, Comissário de

Estado dos Negócios Es-

trangeiros, Vasco Cabral,
Comissário de Estado da

Coordenação Económica
e Plano, e Mário de An-
drade, Comissário de Es-

tado Ca lnformação e Cul-

tu¡ta. Haverá também en-
contros na Secretaria de
Estado das Pescas entre
unra delegação da Guir:,é-
-Bissau dirigida pelo ca-
nlarada Joseph Turpin e
a brasileira chefiada pelo
almirante Paulo de Castro
Silva. Durante esses en-
contros, serão dísculidos
problemas relacionados
com a cooporação entre a
Guir:é-Bissau e a Repú-
blica Federativa do Brasil,
no domínie da pesca.

Em Bissau, o almirante
brasileiro que é também
professor universitáric, vi-
sitará a Semapesca, a Es-

trela do Mar, a GuialP e as
instalações da Pesca Ar-
tesanal. Deslocar-se-á tam-
bém a Bubaque onde visi-
tará ãs insmlações da
Pescâ Artesanal naque.la
ilha, a. fim cle melhor se
inteirar ca5 nossas reali-
dade5 neste sector de de-
senvolvimentc.

Antes da sua Partida
para a RePública irmã de

Cabo Verde, o visitante
será homenageado com
um jantar oificial.

O almirante Paulo de

Castro Moreira da Silva
fez o seu curso ns Escola

Naval do Río de Janeiro
e, posteriormente espe-
claltzou-se, na l-ranca e na
lnglaterra, em Oceanogra-
fía, tVleteorologia, Biolo-
gia Marinha, Gravimetria
e ,Magnetismo. Desde
1968 é Presidente da Fun-
dação cos Estudos do Mar
(FEMAR) e Director do
lnstituto de Pesquisas da
Marínha, tendo sido g fun-
dador da pr¡meira Univer-
sidaCe brasileira do Mar,
localizada em Cabo Frio,

no Estado do Rio de Ja-
neiro.

O almiran,te é aùtor ce
diversas obrag como o
<Primeiro Plano Nacional
de Desenvolvimento da
Pesca¡r, <Uma política Na-
cional cie Pesca> e <Desa-
fio do Mar>. Como delega-
do do Brasil, participou em
coníerên;cias, re riiiões e
símpósios' cien¡ífico5 so-
bre temas da sua especia-
lidade.

Secrctário ûeral dq OUA

(Cont. da 1.e página)
--::l-:..:'' '''

nis¿ro e Abílio Duarte, Ministrs dos Negócios
Estrangeiros. Kodjo abordará com as autorida'
des caboverdianas os princípais pontos inscri-
tos na ordem do dia da cimeira da OUA, pre-
vista para o próximo mês em Monróvia.
r Entre¿anto, o governo turco, decidiu es-

¿abelecer relaçöes, diplomáticas a nível de em-
baixadores,'com a República irmã de'Cabo Ver-
de, anunciou Ankara oficialmente. Este aconte-
cimen¿o, como o estabelecimento das relações
diplomática,s com Djíboti, inscreve-se no qua-

dro da polítíca externa do governo actual que

tem em vista desenvolver as relaçóes entre
Turquia e os países. do Terceiro Mundo, e so-
bretudo com o Con¿inente Africano.

Guiné-Bisssu f Brosil

do ln¡tituts de Pesqui¡ar

eleetua visita ao nos¡o

da Marinha
,'

pars

roo nqclono izaçöo dos seguros
TEERÃO 

- 
Q gsvs¡¡e

iraniano nacionalizou as
companhias de seguro
que actuam no país, sem
precisa¡ ainda a data em
que esfa medida entrará
øn vigor. A nacionaliza-
cão abrange l6 sociedades
das 17 existentes no lrão.
Só uma iompanhia deste
sector é inteiramente Pú-
blica, a sBimeh lran¡¡. Das
16 sociedades Privadas,

oifo são totalmente irania-
nas.

O Estado iraniano, cu.jo
próximo orçamento será
grandemente consagrado
ao refo'rço do sector in-
dustrial, prepara-se para
tc:Ttâr o controle de algu-
mas empresas do país que
se encontram. em difict¡l-
dades.

Depois'da nacionaliza-
ção dos bancos, tais me-

didas seriam molivadas
pela situaÇão em que se
encontra hoie a indústria
iraniana {que' cc'.rt exceP
ção do petróleo, É com-
posta princiPalmente Por
pequenas e médias empre-
sas). Centenas de socie-
dades, cuios ProPrietários
fugiram para o estrange¡-
ro, são com efeito admi-
nistradas Pelo Poder Pú-
blico. Em,rruitos casos, a

nacionalização seria ape-
nas a legalização de urna
situação de facto.

Por outro lado, mais
de duas centsnas de gru-
pos industriais 

- de to-
dos os sectores 

- antes
controlados pela família
imperial, encontram-se ac-
fualmente na ..mesma si-
tuação e passararn para o
ciomínio público.

Finalmenle, m!¡itas em-
presas atravessam agora
uma fase muito \delicada
(ruptura de stocks, difi-
culdades f ina,nceiras). O
Estado tem que inlervir
para preservar o tecido In-
dustrial, relançar a act¡v¡-
dade e tentar absorver
um desemprego que pode-
rá tomar-se ameaçador.
No total, esfas nacíonalf-
zacões englobam sobre-
tudo o sector têxtil, aìt-
mentar e automóvel. (FP)

(ooperação

no domínio

luso-guineense

da¡ t¡lesomunicrçõe¡
Prs¡idente Luiz Cabral

(Cont. da 1's Pág')

abordaram problemas relacio'nados com â Pãz'

ã limitação dos armar:nentos e o desarmamento'
Erick Honecker e Luiz Cabral expressaram o seu

"ånatnt"*"n1o, 
pela assinatura em- Viena' do

ÃðorAo Salt ll, entre a União Soviética e os

!",ã4"" Únioo., considerando um passo signifi-
ã"iùãã"¿o em frenle, no camlnho da paz e da

No quadro da infensifi-
cação da cooperação exis-
tente entre a Guiné-Bissau
e Portugal no sector dos
Correios e Telecomunica-
ções, Fernando Fortes.

Nesta sua visita oficial
de quatro dias àquele país
amigo, a convite ,do mi-
nislro dos Transportes e
Comunie,açöes de Portu-

9al, a delegação esteve
reunida na ferça-feira com
a Administração dos CTT
e visitou o lnstituto de
Formação das Telecomu-
nicaçóes de Portugal.

No fermo' da visita foi
assinado . anteontem, um
acordo com a Companhia
Portuguesa' Rádio Mar-
coni.

t[ referida delegação

era composta, para além

do camarada, Fernando

Fortes, o director-geral
dos Correios e Telégra'
fos, camarada Helder Au-
guslo Regala e mais res-
porisáveis do mesmo Co-

'níssariado.

Tabaco
subiu
de preço

s€guranç4.
Os dois estadistas expressar4l a süa Gon-

cordância de que a'entrada em vigor desse im-

portante acord'o travará a perigosa corrida aos

an:rìamentos e possibilitará a diminuição das

potências armamentistas.

Os Presidentes da Guiné-Bissau å O" ROR,

prestaram atenção especial à situação que pre-

Valece neste r:nomento na Africa Aus¡ral, tendo
os mesmos reafirmad'o o seu apoio incondicio-
nal e'dos seus partidos e Estados, para com a

justa luta des povos do Zimbabwé, da Namfbia
e da Africa do Sut.'Neste contexto renovaram a
sua solidariedade para com a Frente Patriótica
'do Zirrbabwé, a SWAPO da Namíbia e o ANC
da Africa do Sul.

Gasa da Gultura de
modelo para livraria

Bissau
do Gabo Uerüe

Os maços de tabaco -normal e gigante- aNô
Pintcha> vão subir de pre-

ço de Vo'rìdâ ao público,
sègundo aviso distribuído
pelo Comissariado de Es-
tado do Comércio, lndús-
tria e Artesanato.

O Comissariado do Co'
mércio; juslifica o aumen-
to pela erlevação do custo
na origem do tabaco mani-
pulado e:n cigarros, de
marca <Nô Pintchal.Luiz Cabral e Erick Honecker rejeilaram,

com toda a firmeza, as manobras imperialistas
que visam privar os povos do Sul do continente,
dos frutos da sua longa luta, cheia de sacriff-
cios, para a conquista dos seus dìreitos legfti-
mos de liberdade e independência. Os dois di-
rigentes dão o seu apoio tota{ na consolidação
contfnua da unidado de todas as forças anti'
-imperialis¡as 6 amantes da paz, no interesse da
paz, do desanuviamento, bem como a travagem
à corrida armamentista e à liquidação definiliva
do colonialismo, racisnro e apartheid. Os dois
Plesidentes concordaram em desenvolver e con-
solidar cada vez mais as relações de.amizade e
cooperação entre a Guiné-Bissau e a Repúblicd
Democrática Alemã.

D o do liberdode do Africo do sul

Enquadrando-se n o s
princípios da Il Conferên-
cia intergovernamental,
que preconizam a comPle-
::'nentariedade entre os sec-
tores paralelos no,s dois
países irmãos, chegou na
passada terça-feira a Bis-
sau, vindo de Cabo Verde,

LUANDA 
- 

O repre-
sentante em Luanda do
Congresso Nacional Afri-,
cano (ANC) rlançou um
apelo à intensificação da
luta de líbertação em to-
das as frenles, num co-
municado publicado por
ocasião do Dia da Liber-
dade da Africa do Sul,
comemorado na capital
angolana.

o camarada Dinis Fonse-
ca, responsável dos Ser-
viços Adminis¡rativos do
lnstitulo Caboverdiano de
Livros.' '.

Dinis Fonseca que per-
manecerá cerca de u..rra

semana no nosso país, te-

¡á iontactos com o DePar-

tamento da Edição-Difu-
são do Livro e do Disco
do CEIC, e inteirar-se-á do
tuncionamento da Casa
da Cultura de Bissau, to-
mando-a como modelo pa-
ra ur'na posterior aberlura
de uma livraria em Cabo-
-Verde.

¡

O comunicado declarou
queoANCeoseubraço
armado Umkhonto
We Sizwe. (Lança da Na-

ção) - 
comemoraram es-

te 26 de Junho pela inten-
sificäção da luta polltica
e armada aa'fim de liqui'
dâr o. r,acismo e o apar'
ttreid, e. até. à tornada do
pcidèr' pelo nosso povo>.

Analisando a situação

na África do Sul, o repre-
sentante do ANC consi-
dera que o regime sul-afri-
cano multiplica os seus
esforços para const¡tu¡r
uma terceira força desli-
nadaaretardara verda-
deira índependência do
povo da Africa do Sul.'O'Dìa da Liberdade da
Africa do Sul é comemo'
rado nâ Africa Austral co-

mo a data de luta contra
o <apartheid>. Há 29 anos,
grandes manifestaçöeq se
realizara.:n em todo o
país, em solidariedade pa-

ra com ¿s vítimas da ac'
ção cla Polfcia no 1.e de
Maio de 1950, altura em
que o regíme de Pretória
ba,niu o Partido Comunis-
ta Su!-africano.
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